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POLÍTICA DE PRIVACIDADE  

INSTITUTO DE ENSINO E PESQUISA DASA  

CNPJ: 12.504.029/0001-90 

Rua Rodrigo Vieira, 67, Jardim Vila Mariana, São Paulo/SP 

 

 

O Instituto de Ensino e Pesquisa Dasa (“IEPD”) tem como compromisso proteger a 

privacidade e garantir a confidencialidade das informações compartilhadas, sempre 

observando as legislações aplicáveis e o dever ético e profissional atrelado as 

atividades exercidas pelos seus membros. O IEPD é uma associação privada sem fins 

lucrativos que, no contexto deste documento, se coloca como Controlador das 

atividades de tratamento de dados que realiza.  

O IEPD capta os recursos necessários para realização das atividades de pesquisa 

acadêmica junto a esfera governamental, empresas privadas, doadores particulares, e 

outros institutos e entidades sem fins lucrativos, possuindo como valores: 

• Realizar pesquisas na área da saúde baseadas em valor;  

• A realização de projetos de pesquisa visando a medicina de precisão, com 

eficiência, segurança e pertinência, assim como promovendo educação 

continuada;  

• Garantir o suporte em decisão clínica para melhoria do cuidado através da 

elaboração e projetos de pesquisa e projetos educacionais;  

• Realizar conexões científicas e educacionais inteligentes para a Saúde;  

• Garantir a ética e o cumprimento das boas práticas em pesquisa; e 

• Promover a inclusão social e uma gestão democrática e participativa.  

O IEPD tem total autonomia e independência em relação as operações que realiza. 

Todas as entidades, pessoas físicas e/ou jurídicas, que auxiliam a manter o IEPD, 

inclusive a Dasa, não possuem capacidade de interferência nas atividades de 

tratamento de dados realizadas por ele, sendo de sua inteira e exclusiva 
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responsabilidade definir a forma em que se dará o tratamento de dados pessoais e a 

finalidade desse tratamento.  

Esta Política visa apresentar a Você, visitante do site, Parceiro do IEPD, pesquisador, 

professor, aluno, profissional de saúde, ou paciente das pesquisas clínicas que 

realizamos, como tratamos os seus dados pessoais, quais dados coletamos, como 

protegemos e como compartilhamos essas informações. Você poderá acessar e 

visualizar esta Política a qualquer momento em nosso site. 

Para facilitar a correta compreensão de alguns temas que tratamos nesta Política, 

apresentamos, abaixo, uma lista com as definições dos termos mais utilizados neste 

documento.  

Conselho Nacional de Saúde (CNS): Conselho ligado ao Sistema Único de Saúde 

(SUS) cuja missão é fiscalizar, acompanhar e monitorar as políticas públicas de saúde, 

nas suas mais diferentes áreas.   

Comissão Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP): É uma comissão ligada ao CNS 

cujo objetivo é implementar as normas e diretrizes regulamentadoras de pesquisas 

envolvendo seres humanos, aprovadas pelo CNS. Atua juntamente com o Comitês de 

Ética em Pesquisa (CEP) nas instituições em que são realizadas pesquisas como 

funções consultiva, deliberativa, normativa e educadora.  

Consentimento: É a manifestação livre, informada e inequívoca pela qual o titular 

concorda com o tratamento de seus dados pessoais para uma finalidade determinada; 

Dado Pessoal: Qualquer informação relacionada a pessoa natural identificada ou 

identificável; 

Dado Pessoal Sensível: Qualquer dado pessoal sobre origem racial ou étnica, 

convicção religiosa, opinião política, filiação a sindicato ou a organização de caráter 

religioso, filosófico ou político, dado referente à saúde ou à vida sexual, dado genético 

ou biométrico, quando vinculado a uma pessoa natural; 



3 
 

Dado Anonimizado: É um dado relativo a um titular que não possa ser identificado, 

considerando a utilização de meios técnicos razoáveis e disponíveis na ocasião de seu 

tratamento; 

Modalidades de Pesquisa Clínica: O IEPD poderá realizar pesquisas clínicas 

retrospectivas, prospectivas e de caráter misto, aquelas que envolvem dados históricos 

e atuais dos participantes.  

Parceiros do IEPD: Pessoas jurídicas, associações sem fins lucrativos e outros 

institutos de pesquisa que realizam pesquisas em caráter colaborativo conosco.  

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE): Documento no qual é 

explicitado o consentimento livre e esclarecido do participante de determinada 

pesquisa e/ou de seu responsável legal, de forma escrita, devendo conter todas as 

informações necessárias, em linguagem clara e objetiva, de fácil entendimento, para o 

mais completo esclarecimento sobre a pesquisa a qual se propõe participar. 

Termo de Assentimento Livre e Esclarecido (TALE): Documento coletado para 

registro da anuência do participante menor de idade ou incapaz da pesquisa, que deve 

ser elaborado em linguagem acessível, muitas vezes lúdica, evitando termos técnicos 

ou quaisquer outras palavras que possam gerar incompreensões por parte das 

crianças, adolescentes ou incapazes. 

Tratamento de Dados Pessoais: Qualquer operação realizada com o dado pessoal, 

como as que se referem a coleta, produção, recepção, classificação, utilização, acesso, 

reprodução, transmissão, distribuição, processamento, arquivamento, 

armazenamento, eliminação, avaliação ou controle da informação, modificação, 

comunicação, transferência, difusão ou extração;  

Titular de Dados Pessoais: Pessoa física a quem se refere os dados pessoais. 
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I. Como e para que utilizamos dados pessoais?  

Podemos utilizar os seus dados pessoais para as seguintes finalidades:  

• Para a realização de pesquisas clínicas na área da saúde: Podemos utilizar os 

dados pessoais compartilhados, de forma anonimizada, pelos nossos Parceiros, 

ou dos pacientes que consentiram com o uso dos seus dados para fins de 

estudos e pesquisas clínicas. Podemos utilizar, também, os dados pessoais 

compartilhados pelos pacientes, diretamente conosco, caso deseje participar 

das pesquisas clínicas desenvolvidas pelo IEPD.  

Todo projeto de pesquisa é submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) 

que é institucional e independente e se submete as regras e registro da CONEP 

– Comissão Nacional de Ética em Pesquisa, órgão diretamente ligado ao 

Conselho Nacional de Saúde (CNS). Caberá ao CEP analisar criteriosamente 

todos os estudos propostos que envolvam dados de pacientes e seus 

consentimentos informados que devem ter finalidade específica para que a 

coleta do dado ocorra.  

O IEPD não receberá qualquer base de dado dos seus parceiros que não 

observe as determinações do CEP para a pesquisa e que não tenha sido 

previamente anonimizada.  

 

• Para comunicação e cadastro das iniciativas de pesquisa: Para que 

possamos prosseguir com o processo de análise e seleção dos projetos de 

pesquisa, faz-se necessário ter acesso ao contato dos pesquisadores, não só 

para notificá-los quanto a seleção, como também, para contactá-los caso sejam 

necessários esclarecimentos adicionais a respeito do estudo a ser desenvolvido. 

 

• Para o cumprimento de uma obrigação legal ou regulatória: Nós somos 

obrigados por lei a conservar alguns dados básicos de registro de acesso ao 

nosso site como o endereço IP da conexão de origem, com data e hora. Tais 
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dados são conservados pelo período mínimo legalmente prescrito de 6 (seis) 

meses. Eventualmente, outros dados podem ser armazenados também para 

cumprimento de obrigações legais, como aqueles relacionados ao pesquisador 

chefe e demais pesquisadores das pesquisas clínicas.  

 

• Finalidades secundárias: Nós poderemos utilizar os dados coletados para 

finalidades secundárias que não sejam conflitantes ou excessivas em relação às 

finalidades listadas acima, como, ou para defender-se em conflitos judiciais ou 

extrajudiciais, sempre em conformidade com a legislação brasileira em 

observância aos seus direitos e liberdades individuais. 

 

II. Quais dados pessoais são tratados?  

Podemos coletar os seguintes dados pessoais:  

• Dados cadastrais: nome completo, data de nascimento e/ou idade, gênero, 

estado civil, dados de formação, e-mail, telefone, CEP, cidade e estado. 

 

• Dados de saúde: peso, altura, data e hora da última refeição, data da última 

menstruação, medicamentos de uso contínuo, atestados médicos, fichas 

clínicas, prontuários médicos, agendamentos de exames, informações 

associadas ao pedido médico do exame, voucher toxicológico, imagens de 

exames e tomografias, diagnóstico médico, dados sobre o estado de saúde 

(informes clínicos), exames médicos, alergias, imagens de ferimentos, 

medicação em uso, doenças prévias, histórico familiar de doenças reportadas e 

demais dados pessoais que possam estar contidos nos exames ou tratamentos 

realizados. 

 

• Dados genéticos: dados genéticos obtidos a partir da leitura de uma amostra 

genética concedida pelo paciente.  
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• Dados do dispositivo que acessou o nosso site: IP, data e hora. 

 

II.A. Dados pessoais de crianças e adolescentes 

Na realização das pesquisas clínicas, é possível que sejam tratados dados pessoais de 

crianças, indivíduos entre 0 e 12 anos incompletos, e adolescentes, indivíduos entre 12 

e 18 anos incompletos.  

Neste caso, o tratamento de dados se pautará no melhor interesse da criança, com 

estrita observância dos parâmetros de pesquisa aprovados pelo CEP, aqueles definidos 

na Lei nº 13.709/2018 (Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais – LGPD), na Lei nº 

8.069/90 (Estatuto da Criança e do Adolescente – ECA), e os demais previstos nas 

legislações aplicáveis. Em específico, no caso de pesquisas com menores de idade, os 

participantes devem ser devidamente esclarecidos e devem explicitar sua anuência em 

participar da pesquisa por meio do Termo de Assentimento Livre e Esclarecido (TALE), 

adequado conforme faixa etária, sem prejuízo da assinatura do Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) pelos pais ou responsáveis legais.   

Nenhum dado pessoal de crianças ou adolescentes será tratado para fins de pesquisas 

sem que haja prévia autorização dos pais e/ou dos responsáveis legais.  

 

III. Com quem compartilhamos os dados pessoais coletados?  

Compartilhamos os seus dados apenas com a empresa responsável pelo 

armazenamento da nossa base de dados em nuvem, cujo servidores estão localizados 

no exterior.  Cumpre destacar, ainda, que nessa base de dados, criada para fins de 

armazenamento de dados de pesquisa, os dados são pseudonimizados, ou seja, os 

pacientes recebem um número de identificação que, por si só, não oferecem a 

possibilidade de associação, direta ou indireta, a um indivíduo.  
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Ademais, os relatórios de pesquisa, disponíveis em revistas acadêmicas e ao público 

em geral, não possuem qualquer dado pessoal, apenas, informações anonimizadas 

e/ou agregadas do evento investigado. 

Qualquer terceiro contratado pelo IEPD e que, eventualmente, realize o tratamento 

dos dados pessoais, passa por uma rigorosa análise de conformidade com o sistema 

brasileiro de proteção de dados. Se o terceiro estiver localizado no exterior, esta 

análise se ampliará para as leis de proteção de dados aplicáveis à transferência 

internacional de dados, de modo que escolhemos apenas aqueles terceiros localizados 

em uma jurisdição que mantenha um nível de conformidade semelhante ou mais 

rigoroso do que o previsto na legislação brasileira aplicável. 

 

IV. Como protegemos os seus dados pessoais? 

Todos os Dados Pessoais compartilhados por Parceiros do IEPD para fins de realização 

da pesquisa clínica estão anonimizados e são compartilhados, apenas com os 

pesquisadores participantes, em ambiente seguro, controlado e com acesso limitado.  

Os dados coletados por meio do nosso site, para fins de submissão de projetos de 

pesquisa, serão tratados e armazenados conforme as determinações desta Política, 

com a adoção das adequadas medidas de segurança técnicas e administrativas, 

conforme o grau de sensibilidade dos dados e os riscos inerentes à atividade. 

Dentre as medidas de segurança que adotamos, estão a utilização de criptografia dos 

dados, o controle de acesso de informações, a utilização de firewalls e a 

implementação de política interna de segurança da informação, arquitetura da solução 

de software com prevenção a invasão, utilização de HTTPS. 

V. Por quanto tempo retemos os seus dados pessoais?  

Por dever ético e profissional poderemos reter os Dados Pessoais dos pacientes 

participantes das pesquisas clínicas por um período de 15 anos.  
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Caso você seja um pesquisador e tenha compartilhado os seus Dados Pessoais 

conosco, para fins de submissão e patrocínio do seu projeto de pesquisa, saiba, que 

somente reteremos seus Dados Pessoais durante o tempo necessário para satisfazer a 

finalidade para o qual o dado foi coletado ou mediante a sua solicitação, conforme 

explorado nesta Política. 

Ainda, os dados poderão ser armazenados por períodos: (i) legais possivelmente 

vinculado à relação jurídica com você; (ii) necessários para o cumprimento de eventual 

obrigação legal ou regulatória; ou (iii) caso haja outro motivo justo para armazená-lo. 

Quando os Dados Pessoais que coletamos não forem mais necessários, nós os 

excluiremos de forma segura ou os tornaremos anônimos para que não possam ser 

associados ou rastreados de volta a você. 

 

VI. Direitos dos Titulares  

 

Direitos dos Titulares O que significa este direito? 

Confirmação Você pode questionar se existem dados 

pessoais seus sendo tratados pelo IEPD. 

Acesso Você pode requerer o acesso aos seus 

dados pessoais armazenados pelo IEPD, 

em decorrência da submissão de um 

projeto de pesquisa ou da participação de 

alguma das pesquisas clínicas que 

realizamos, mediante solicitação em 

nosso canal de contato. 

Correção Em caso de dados incorretos, você pode 

solicitar a correção ou atualização de seus 

dados, mediante solicitação em nosso 

canal de contato.  

Exclusão A qualquer momento, você pode solicitar 

a exclusão de seus dados pessoais pelo 

nosso canal de contato. É possível que 

após o requerimento de exclusão dos 

seus dados, alguns dados permaneçam 
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armazenados, para fins de cumprimento 

de obrigações legais ou para a proteção 

dos interesses legais do IEPD ou seus 

Parceiros. 

Revogação do Consentimento Você poderá, a qualquer momento, 

solicitar a revogação do seu 

consentimento. Se você for participante 

de alguma das nossas pesquisas clínicas, 

iremos imediatamente suspender o 

tratamento dos seus dados e excluí-los de 

nossas bases e do resultado do estudo. 

Portabilidade Você poderá requerer a portabilidade dos 

dados armazenados em nossos sistemas. 

Isto significa que, caso haja esse tipo de 

requerimento, o IEPD entregará cópia dos 

seus dados pessoais em formato de 

leitura comum e interoperável, não 

podendo ser garantida, entretanto, a 

compatibilidade entre tal formato e as 

configurações técnicas da pessoa jurídica 

receptora desses dados. 

Oposição Caso compreenda que seus dados 

pessoais estejam sendo tratados em 

descumprimento à lei, você poderá se 

opor a esse tratamento, mediante 

solicitação em nosso canal de contato.  

 

Todas as solicitações acima poderão ser realizadas pelo nosso Canal de contato: 

pesquisa.iepd@dasa.com.br. 

As solicitações sempre serão tratadas de forma gratuita, e serão submetidas a uma 

prévia avaliação da sua identidade e da viabilidade do atendimento, a fim de cumprir 

com eventuais obrigações legais que impeçam o completo atendimento das 

requisições dos titulares de direito. 

 

VII. Como utilizamos os cookies?  

O que são cookies? 

mailto:pesquisa.iepd@dasa.com.br
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Cookies são pequenos arquivos que coletam dados pessoais enquanto você navega 

na internet.  

Como utilizamos os cookies?  

Utilizamos cookies necessários para fins meramente estatísticos. O nosso objetivo é 

compreender como o visitante do nosso site se comporta, as páginas e regiões do site 

que ele mais acessa, a quantidade de visitantes, dentre outros aspectos, que nos 

auxiliam a melhorar a nossa estrutura e aprimorar os conteúdos disponíveis na 

plataforma digital.  

Como recusar ou desabilitar cookies?  

A qualquer momento você poderá revogar seu consentimento quanto aos cookies, 

utilizando para tanto as configurações de seu navegador de preferência. Para mais 

informações sobre como proceder em relação à gestão dos cookies nos navegadores, 

indicamos abaixo uma lista de alguns dos mais comuns e as respectivas explicações 

de como desabilitar os cookies: 

• Internet Explorer  

• Mozilla Firefox  

• Google Chrome 

• Safari 

 

VIII. Legislações e Foro aplicável 

Esta Política será regida, interpretada e executada de acordo com as Leis da República 

Federativa do Brasil, especialmente a Lei nº 13.709/2018, independentemente das Leis 

de outros estados ou Países, sendo competente o foro da Cidade de São Paulo, Estado 

de São Paulo para dirimir quaisquer questões. 

 

IX. Mudanças na Política de Privacidade 

https://support.microsoft.com/pt-br/windows/excluir-e-gerenciar-cookies-168dab11-0753-043d-7c16-ede5947fc64d
https://support.mozilla.org/pt-BR/kb/impeca-que-sites-armazenem-cookies-e-dados-no-fire
https://support.google.com/accounts/answer/61416?co=%20GENIE.Platform%3DDesktop&hl=pt-BR
https://support.apple.com/pt-br/guide/safari/sfri11471/mac
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O IEPD poderá atualizar essa Política de Privacidade periodicamente, sendo que a 

versão em vigor será sempre a mais recente. Se fizermos alguma alteração na Política 

em termos materiais, cuidaremos para que Você seja avisado. Para verificar a data da 

versão em vigor, verifique a “Data da última atualização” ao final deste documento. 

 

X. Contato 

Caso você tenha quaisquer dúvidas, reclamações ou queira realizar requisições 

relacionadas ao exercício dos seus direitos enquanto titular de dados, entre em 

contato conosco por meio do seguinte e-mail: pesquisa.iepd@dasa.com.br. 

 

 

Data da última atualização: 13/11/2023. 
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